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Introdução 
Apresentar análise comparativa dos modais de cabotagem e rodoviário 
no centro de distribuição de uma multinacional atacadista holandesa, 
que atualmente, distribui 100% dos produtos no modal rodoviário para 
76 lojas distribuídas pelo país. O seu centro de distribuição é 
gerenciando por um operador logístico alemão. A revisão bibliográfica 
das redes de transportes no Brasil foi utilizada em conjunto com análise 
comparativa para o desenvolvimento deste trabalho. Com isso, os 
resultados obtidos nesta pesquisa serão importantes para demonstrar o 
modal de cabotagem como uma alternativa de transportes, e qual o 
cenário mais adequado para implantação do mesmo. 

Metodologia 

Objetivos 
Análise comparativa do modal rodoviário e do modal cabotagem 
inserida em um contexto multimodal no centro de distribuição de uma 
multinacional atacadista holandesa. Para assim, proporcionar 
parâmetros para definição do modal mais viável e identificar uma 
eventual oportunidade de redução de custo no transporte.  

Conclusões 
Com a expectativa inicial de redução no custo de transporte de 
aproximadamente R$ 312.000, e, com possibilidade de otimizar essa 
redução com o aumento da participação da cabotagem nas rotas 
mencionadas, o estudo demonstrou que é possível proporcionar uma 
redução de custo no transporte ao cliente atacadista, sem impactar no 
ganho da margem de contribuição de frete do operador logístico.  
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Tabela 4  - Resultado da análise comparativa de fretes acumulados no ano  
(Fonte: Elaborado pelo autor) 

Tabela 3  - Análise de frete  por embarque (Fonte: Elaborado pelo autor) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 2 – Fluxo futuro (Fonte: Elaborado pelo autor) 

 Levantamento bibliográfico.  

 Identificar rotas mais significativas da operação (distância, volumes) 
e lojas com proximidades de portos aptos para a cabotagem (tabela 1). 

Resultados 

Loja Cidade Veículo
Totais 

Embarques

Total Vl. 

Mercadorias

Média Vl. 

Mercadoria

Média 

CTE

Média 

m³

Média 

peso (kg)

Frete 

Despesa
Frete Receita

Margem 

Contribuição
Carreta Cabotagem

26 Fortaleza Carreta 146 R$ 16.623.843 R$ 113.862 6 47.31 15.898 R$ 1.613.673 R$ 1.873.071 16,08% 6 8

38 João Pessoa Carreta 112 R$ 6.911.514 R$ 109.707 7 48.50 15.946 R$ 1.176.284 R$ 1.347.859 14,59% 5 7

36/55 Manaus Carreta 162 R$ 15.399.373 R$ 95.648 20 72.75 19.074 R$ 2.234.734 R$ 2.529.425 13,19% 16 14

29 Natal Carreta 102 R$ 10.242.469 R$ 126.450 7 49.66 17.429 R$ 1.220.043 R$ 1.401.444 14,87% 7 8

25 Recife Carreta 108 R$ 12.780.425 R$ 118.337 6 49.19 16.416 R$ 1.098.457 R$ 1.253.465 14,11% 5 7

Rotas Selecionadas Lead Time 

Tabela 1 – Distribuição lojas selecionadas em 2012 (Fonte: Elaborado pelo autor) 

 Fator de conversão (contêiner x baú) para analisar qual o perfil de 
carga mais viável para utilização da cabotagem (tabela 2). 

Tabela 2  - Fator de conversão (Fonte: Elaborado pelo autor) 

 Cotação de frete cabotagem com as empresas especializadas. 

 Simulação de fretes dos embarques sendo realizados por meio da 
cabotagem inserida em um serviço multimodal porta a porta adotando 
a mesma margem de contribuição do operador logístico (tabela 3).  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. Exclusivamente transporte rodoviário através do modal lotação.  

Veículo: Carreta baú (padrão 28 paletes).  

 Mapeamento do fluxo atual (figura 1).   

Figura 1 – Fluxo Atual (Fonte: Elaborado pelo autor) 

Para as rotas selecionadas, 50% da expedição será realizada via cabotagem inserida em 
um serviço multimodal porta a porta com o rodoviário; 

Carregamento será realizado em contêiner, em seguida, o mesmo é transportado via 
carreta até o porto de Santos/SP. 

Após a chegada do contêiner no porto de destino, o mesmo segue via carreta até a loja 
estabelecida.  

 Lay out do fluxo futuro (figura 2).    

Diante do escopo da operação e realizando inicialmente a divisão dos 
embarques por modal (50% rodoviário e 50% cabotagem), o estudo 
indica um saving anual de aproximadamente R$ 312.000 (tabela 4) ao 
atacadista (tabela 4) e sem impactar na margem de contribuição do 
operador logístico e nível de serviço prestado.  


